
Segunda-feira, 11 de Maio de 2026 19Baixada

CORREIO DA BAIXADA

Wake The Dead Festival agita 
Magé com a cultura do rock 

Educação gratuita

Sabor e nutrição

De 14 a 17 de maio, Magé recebe a 15ª edição do Wake the 
Dead Festival – “Onde a música desperta o mundo”, um dos 
eventos mais consolidados da cena independente do estado 
do Rio. Serão quatro dias de programação intensa, reunindo 
bandas, experiências culturais e o melhor do rock no esta-
cionamento do Super Terê na Rua da Fábrica (Rua Adam 
Blumer), no Centro. Criado em 2011, o festival nasceu com a 
proposta de fortalecer a cena underground e colocar Magé 
no circuito dos grandes eventos culturais do estado. De lá pra 
cá, o Wake the Dead só cresceu em público, em estrutura e 
em relevância. O festival reúne bandas autorais e tributos a 
grandes nomes da música mundial. O grande destaque des-
te ano é o encerramento com show da banda Detonautas.

Pessoas assistidas pelo Centro 
de Referência Especializado 
para População em Situação 
de Rua (Centro Pop) de Belford 
Roxo, que não são alfabetiza-
das, têm agora a oportunida-
de de retornar aos estudos. 
A chance surgiu através do 
projeto Letras que Acolhem, da 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Cidadania.

No almoço, foram servidas 
saladas de alface, mix de be-
terraba com cenoura, tomate 
com cebola, feijoada comple-
ta ou filé de frango a pizzaiolo 
e farofa de couve. De sobre-
mesa, os usuários puderam 
saborear pudim ou laranja. Ao 
longo de cinco anos, o Res-
taurante do Povo distribuiu 
4,8 milhões de refeições.
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Festival será realizado neste final de semana, em Magé

POR PEDRO 
SILVESTRE

Detonautas e Bruno Sutter no lineup

Festival tem entrada gratuita

Almoço especial

Projeto pioneiro

Transformação

Metodologia popular

Atividades variadas durante o festival

Outro momento é a apresentação de Bruno Sutter, no 
sábado (16), com tributo especial aos 50 anos do Iron Mai-
den, reforçando a identidade rock e metal do festival. Para 
Allan Aguiar, produtor do Wake the Dead, o festival vai além 
da música: “A gente fala de cultura, de pertencimento, de 
sustentabilidade e de consciência coletiva. O festival é esse 
espaço de liberdade, onde novos artistas ganham visibilida-
de e o público vive uma experiência que vai além do palco.”

A entrada é gratuita, e o público pode contribuir com a doa-
ção de 1 kg de alimento não perecível, produto de limpeza 
ou higiene pessoal, destinados a instituições de caridade, 
ou ainda com a doação de livros para a biblioteca munici-
pal. “Para nós, produzir cultura é criar pontes entre artistas, 
comunidade, poder público, iniciativa privada e território”, 
destaca Ingrid Souza, diretora executiva do projeto.

Restaurante do Povo de 
Duque de Caxias promo-
veu, na sexta (8), um almoço 
especial em celebração ao 
Dia das Mães . O atendimen-
to aconteceu das 11h às 15h. 
Para marcar a data, a unidade 
preparou um cardápio dife-
renciado, acompanhado de 
uma programação voltada ao 
bem-estar dos usuários.

Pioneiro na Baixada, o projeto 
ganhou parceria da Secretaria 
Municipal de Educação e teve 
início esta semana. As aulas 
acontecem nas novas depen-
dências do Centro Pop, na Rua 
Itaiara, 176, Bairro das Graças, 
no Centro, às terças e quin-
tas-feiras, das 9h às 11h30h e 
das 13h às 15h30. Inicialmente, 
as aulas estão acontecendo 
apenas em um turno. 

O Assistente Social e Secretário 
da Semasc, Diogo Bastos, asse-
gura que o projeto visa preparar 
e encaminhar os novos alunos 
para o mercado de trabalho. “É 
preciso criar autonomia para 
caminhar com as próprias per-
nas. Vocês são capazes de sair 
dessa situação. A Educação é o 
melhor caminho. Ela transfor-
ma”, disse na abertura.

Todos os alunos receberam o 
mesmo Kit escolar distribuído 
aos alunos da Rede Municipal 
de ensino, contendo cader-
nos de capa dura, estojos de 
lápis, lápis de cor, apontador, 
borracha, entre outros itens. 
As aulas terão metodologia 
diferenciada, com linguagem 
popular, aproveitando a expe-
riência de vida do grupo.

Além dos shows, o festival também oferece atividades para-
lelas, ampliando a experiência do público. Entre elas estão a 
Feira de Economia Criativa e Sustentabilidade, com a feira de 
artesanato do Projeto 50&Uns - Mulheres na Economia Cria-
tiva, além de mediação cultural, arte urbana e uma área de 
alimentação. Outro destaque é o Percurso Formativo Wake 
Up Tour, realizado diariamente das 9h às 11h, promovendo 
troca de conhecimento e formação cultural nos principais 
pontos turísticos da cidade. O evento também movimenta a 
economia criativa local, e fortalece o turismo em Magé.
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Bruno Sutter e Detonautas são as principais atrações

Dia das Mães 
teve ação 
especial no 
HGNI

As mães dos pequenos inter-
nados na enfermaria pediátrica 
do Hospital Geral de Nova Igua-
çu (HGNI) tiveram uma manhã 
diferente na última quinta-feira 
(7). Em homenagem ao Dia das 
Mães, a unidade promoveu uma 
ação especial de acolhimento e ca-
rinho voltada às acompanhantes 
das crianças internadas. O espaço 
da brinquedoteca e o parquinho 
da pediatria ganharam cores e uma 
decoração especial para recebê-las 
com café da manhã, lembranças e 
serviços de beleza.

Entre momentos desa�adores 
com os �lhos durante a interna-
ção, as mães puderam desacelerar 
por alguns instantes e reservar um 
tempinho para si. A programação 
contou com massoterapia, ma-
quiagem, corte de cabelo, limpeza 
de pele e outros atendimentos vol-
tados ao bem-estar. Mais do que 
uma homenagem, a iniciativa bus-
cou proporcionar um momento de 
leveza em meio à rotina hospitalar. 
Todos os serviços ocorreram com 
autorização e orientação das equi-
pes de saúde.

Rayane Cortez, de 25 anos, 
mãe da pequena Liz de Carvalho, 
de quatro meses, internada desde a 
última quarta-feira (6), aproveitou 
ao máximo a oportunidade para 
renovar a autoestima e viver anteci-
padamente um momento especial 
de Dia das Mães.

“Apesar da Liz estar responden-
do bem ao tratamento e a projeção 
ser boa, a gente sempre �ca apreen-
siva em um ambiente hospitalar. 

Essa surpresa foi ótima para todas 
nós. Nos ajuda a recompor as ener-
gias porque precisamos estar for-
tes em momentos como esse para 
transmitirmos isso para nossos �-
lhos”, contou Rayane.

Jéssica dos Reis, de 35 anos, foi 
outra mãe que aproveitou a manhã 
especial ao lado do pequeno Ravi, 
de três meses. Eles chegaram ao 
HGNI no sábado (2), após o bebê 
apresentar febre. Durante a inter-
nação, Ravi foi diagnosticado com 
uma infecção urinária, mas vem 
apresentando melhora progressiva 
e a expectativa é de que receba alta 
nos próximos dias. Mais tranquila 
com a recuperação do �lho, Jéssi-
ca pôde celebrar os dois presentes 
antecipados de Dia das Mães: os 
serviços oferecidos na ação e a pos-
sibilidade de voltar para casa com o 
bebê em breve.

“Quando a gente vê nosso �lho 
melhorando, �camos mais alivia-
das. Tudo o que nós, mães, fazemos 
é por esse sorriso deles. Depois que 
a gente vira mãe, nada mais se com-
para a isso. É uma sensação única e 
indescritível. E receber esse carinho 
aqui dentro fez toda a diferença. 
Foi um momento muito especial 
pra mim”, destacou Jéssica.

Ações de acolhimento como 
esta fazem parte da rotina da pedia-
tria do HGNI, especialmente em 
datas marcantes como o Dia das 
Mães. O objetivo é proporcionar 
momentos de leveza e cuidado não 
apenas aos pacientes, mas também 
às famílias que acompanham dia-
riamente o processo de internação.

Café da manhã, serviços de beleza 
e acolhimento integraram a ação
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Mães e acompanhantes tiveram dia especial em Nova Iguaçu


